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NOVA ORDEM E, O CACETE!
âis uma vez o Estado, subordinado ao Capital,

vem golpear os trabalhadores, no seu contínuo

e persistente objetivo de transformar-nos em peças

descartáveis no "mecanismo da economia globa-

lizada".

Fechamos o ano de 1996 oom o govemo FHC
propondo a rejeição da Convenção 158 da Organizagão

lntemacional do Trabalho (OIT). E de que se trata essa

tal Convenção 158? Bom, ela nada mais é do que um
estâtuto internacional que regulamenta a pÍoteção ao

trabalhador demitido semjusta causa. Atualmsnte, um
trabalhador brasileí'o demitido semjusta tem dí'eito âo

saldo do Fundo de Garantia por Terrrpo de Serviço
(FGTS), mais o equivalente a 40% dessevalor, além dos

saldos deremuneração e do aüso prévio.
Através do projeto de lei corylonentar que substituirá

a Convenção 158, o govemo cria novostipos se demissão

por iniciativa do empregador, com indenizações menores

que as estipúadas para as demissões semjusta causa.

São elas: as demissões indiüdual e coletiva por motivos

tecnológicos e a demissão coletiva por motivos
econômicos. No caso da demissão por melhoria
tecnológica, a múa ficaÍia entl e 20 e 30%. A demissão

semjusta causa, doravante, praticamente desaparece,

pois o enryregador sempre terá uma 'fusti.ficativa legal"

para dar o'!é-na-bunda" do trabalhador; diminuindo os

já baixos encargos com a demissão.

Segundo especialistas da PUC,/RJ, estudos realizados

moslÍam que o cuslo da demissão no Brasil é baixo, em

coÍparação a outros países. Considerando que a multa,

em casos de demissões imotivadas, hoje eqiiivale a 40%

do FGTS, e que 60% são eúcârgos, calcula-se que a

demissão onere em apenâs 57o o cusÍo do tÍabalho de

uma empresa brasileira.

Fioa claro, poÍanto, que o govemo sooial-democrata

de FHC, em conluio com a classe patrona! objetiva com

a rejeição da Convenção 158, tão-somente aumentâÍ a

exaloração dos trabalhadores.

Entre os 25 países que assinam a Convenção da OIT
estão Espanha, França, Portugal e Suécia, cujos govemos

são estáveis sociais-democraoias. A OIT, nada rnais é

do que uma entidade tdpartite, gedda pelos governos,

pelo patronato e pelas grandes oentÍâis sindicais. Suas

convenções (entre elas a 158) respaldam apenas

conqústasjá obtidas pelos trabalhadores, após décadas

de lutas.

Com a rejeição da Convenção 158, o govemo de

FHC passa por oirna até mesmo da própria "oonduta
social-democrata", mostrando sua verdadeira face

reacionáú e cínica.

Baga dessa falácia da 'NOVA" ordemmrmdial! Fatos

como esse são Íetrocessosnos direitos dos trabalhadores,

e acabarão por nos levar a condições dignas de um de

um final de século...XD(. A atual ordem mundial nada

temdenova. Vemos apenas asvelhasformas do Capital

maximizar seus lucros, travestidas de "modemidade".

Globalizagão !? Só se for da misér'ia, do deseryrego, da

exploração.
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antiimigratórias?
heãnuos os que pensânì que o mais sanguinário movimento

aa ã,i"nu contemporâneo - ó fascisnro - foi enterrado cotn os

aio,aos de paz, assinados ao término da Segunda Guerra

Mundral.- 
ó "entulho ideológco" de 50 anos atrás está nlais perigoso e

inf"i.tãt-Jo qu" nuica A França, pais onde se defendeu ate

''revolucionariânrente" os direitos do homem e do cidadão' hole

";;irt" 
, ;;it; influência política de Le Pen, com suas idéias

;;úi;úrr. Lrcluem-se aindã, nas práticas dos seguidores de Le

Pen. ataques a seln Ìetos e mendtgos
'iA teira das oportunidades" - os EUA Um pais Íormado

.o,n úur" na imlgra$o' fecha a pona hoje' aos lu5 b^us111

urna oportunidade. principahnente os la nos A resoluçao I ó /

GLOBALIZAÇAO E MISERIA
iante do fortalecimento dos moümerÚos sociais e da

crise econômica, a classe dominante busca

mecanismos para manutenção da "ordem" e a

l-Z manipulaÉo das massas

í*t.o de.sá lógrca, quem há de negar as articulações da

'amloeia 
autoritária-com os golpes militares na Aménca Latura'

.ï "iirult". fascistas, o-,"gt" do Apanheid e as leis

restringe o acesso de rmigrantes ao pais e priva os mesmos.de

servicos sociais.Como se não bastassem as medldas

institucionais, ainda é possivel observarmos a epidemia de

smoos de ideolosla ultradj reitista
" À úttiru mÃifestaçào da direita no Brasil. diante da

intensificação dos conflitos pela reforma ãgÍâria, é o
ressurgimanio da UDR - Unlão Democráticâ Ruralista

úútu, p"rtou., peraffe fatos cotidianos e corriqueiros'

tomam atiddes e fomum opiruões sob uma ótica excludsfe'

A orimeira ameaça a seus bens e sua segurança' mesmo

,rnàrnur,". é resolvida como "soluçào final"' sern prevta

refláào Dai nascem a cadeira eletrica. o e)derminio' â perpetua

exclusão, etc.- -õ-"o.Uut" 
às ideias excludentes deve ser efetuado

cotidianamente, urna vez que o momento é crítico A
concentraçào de capitaÌ e a margnaliza$o-de amplas massas

humanas'crescem intensamente Globaliza-se o capltal-

globaliza-se a miséria...

Luciano
João Monlevade - MG

PROPOSTADEAGENDAPARAUMENCONTRO
DE LIBERTARTOS

Propósitos

- dividir experiências nas lutâs e movimentos antifascistas

- rtop-aiouut suporte teólico a respeito do fascisrno' do

ueofáscismo e dos movimeutos que se hes opòem, 
.

- propor diretrizes para o apoio mútuo e ação combmada

.otr. diu"r.o, gÍupos e otgauizaçòes na exposiçào'

oDosicão e eúeutamento do racismo e do lasctsrno

- discuril a lelâçào entle a luta autifascista e a lula coltra

o raoismo

Esboço de pauta

l. HisÍória das lutas anÍiídscistas
È*oosicao e disoussão das prilcipais lutas anlifascistas

deide a'Guerra Civil e Revoluçào Espaúola e a Seguuda

Gueua Mundial

2. Neonazistas e neoíãscÌstas no Brasil
Identifoação e expôsição das organizações de extrema-

direita no Brasil

3. Moniloramento das atividades fascistas no Brasil

Ferramentas para coleta e divulgação de informações

4. Produção de infomativos e boletirs
Edigão e editoração

5. Resistência
Enfrentamento do racismo, antlsemitismo, homofobia'

sexismo

6. A o{ensiva re!igiosa do dÌreila crislã
Eusilo religioso nas escolas públicas' homofobia e

rnovime[to altiaborto

7. Obtecão de cottsciència
Serviço militar obrigatóúo e voto obrigatório

Assinatura semestral de âpoio (R$ 7,00); pacote de l0

Liberas @$ 2,00); âdesivo contrâ â pena de morte (R$ l '00);
Íerirsh utopia, 1o 4 e 5 (R$ 2'00 - cadâ)i

livros (solicite tabela)'

Deoósitos: Brndesco - Ag' 002ó-4 - ctc:240'165'5 - 
^lr

Rennto Ramos' Enüe comprovante de depósito para o

CELIP. (Aceitamos selos, dinheiro ou ch€que nominal')

Tiragem: 2.000 exemplares'

Os textos assinâdos não necessariamente reÍleíem a opinião

do Coletivo Editorial do CELIP'



UM MANIFESTO ANARQUISTA
(E6te documento foi oÍiginalnente esorito pelo Coletivo A-ÌIâÍqústa

dr Universidade de Melboume, em I 989, oomo ÌrÌn pãnlleto €Ín formato
A,Í de dwla face, para expÌessar noss:! versão de urna poítica arurqüsta. )

Lìherdde sem Socialismo é privilëgío; Socíalísmo sem Líbetdade
c nftnia

O .lnarquismo c'onstitui-se na mais incompreendida das frlosofias
políticas, talvez porque ameace tanto a ordem estabeleoidâ qurnto aqueles
que pÍetendem tomÂÌ-se nossos novos seúotes. Os ãnarqústas são

constântemente çonvocados a negar a inagem que deles é apresentada
pela Esquerda e pela Düeita. Dominados poÌ essâs imagens mentúosas
õu sofrendo de seus próprios preconceitos. poucos se dão ao trâbâlho de
investigar a reaüdade. Com esta preocupação emüsta, nós produzimos
este sumário do que reâLÌÌente aoÌeditarnos.

Os anarquistas lêm co o objeíívo q ampliação da liberdade para
todos. Nôs aoreditamos que âs pessoas devem set líres a ponto de
poderem deluminar o seu próprio destino e suas atividades, dentlo dos
limites exigidos pelo respeito aos iguais direitos dos outros. A überdade
deve ser real, no sentido de existente, e efetiva, no sentido de prátiça,
deíituídÂ de quaisquer proibi$es legais ou constrangimentos materiais,
desnecesúrios.

O,t .murquísí.ts combalem a atrlorÌdade e a hierarquia. Todas as

pessoas devem ser consideradas iguais. Ninguém tem o dieito de exiglr
ãu esperar obediênciâ de outÌos, exc€to quândo neoessário à proteção de
iguais d eitos.

Os analquislas lulam conlra o p(tlriatrc.r.lo. Maloa ooercitiva das

relações sociais firndadas na hierarqúa de gênero (ou de sexo), o

prtriaroado oprime e cala a mtúher, em ações das cluis ainda hoje não

èstamos plenamente oonscientes. As estÍutuas pafrialoais devem ser

destruírlas, onde quer que sejam identificadas.

Os anarquís las não s e opõem à ory anização. A anarqúa traz consigo
r ideia de organização, entendida oomo cooperagão entre iguais, lirte
das relações opressiras de poder Freqúentemente, a falta de orgadzação
pe.rmite a opressão. sem qtte se a percebâ. e oferece simplesmente a

vantagem do mais fone sobre o mais fraco. Nós devemos nos organizar.
de modo a prevenir isto. Nós nos opomos, todaúa, aos tipos de
organização fiurdados na autoridade e na hierarquia, e àquelas que
prõmovem desnecessáúas arregimerúação e subordinação de irdiüduos
ou estÌangulamento da oriatiúdade individual. Nós nos opomos,
implâoavelÌnente, à oentÌalizâção do Poder

Os qlarquis lctt sus lentam a necess idade da democrac ia dileta. Oíde
as divergências enhe as pessoas úo podem ser resolúdas de forma
cooperativa, a vontade da maioria deve ser respeitâda. As decisões
consensuais sempre serão ideais, mas onde o consenso não puder ser

obtido, procedimentos demooráticos devem ser adotados. A consideraSo
das pessoas como iguais exige isto. As demoqaoiâs rePÌesentativas e

parlamentaÍes constituem fraudes que sepaÌam o govemo do povo,
negam-nos o controle sobre nossas próprias udas e encorajam a apatia
dos cidadãos. A democracia real colma o poder nas mãos do povo. ao

fazer com que todas as deoisões sejarn tomadas por votação nos looais
de trabalho e nos oonselhos comunirários.

()s qnarquítla$ têm como objel^ro a desb 1íção do EsÍdo OBst^do,
rlm poder que se sustentâ pela separaçâo do povo e acima desfe. será

r;"tnpr" optê"ror Ele tem os seus própnos interesses: sua forma nan'ral
e a burocracia. e os miLlares. a pohcia e as lorças derepressão constituem

6ru6 armas. O "oontrole" do Estado é uma ilusão que corrompe muitos
revoluçionários. Nós não seÌemos li\Tes enquanto o Estado eústir.

(^ unatquì,\lct' lêm como objetíro o fím da proptiedade privada.
Nossas neoeisidades nos ãcorrmtam. lânto qttanlo os nossos Lnimigos
"Liberdade" sem os meios de eÌetoê-la é uma enorme fraúe. Nós não

sonros liwes para faznr o que podemos porque outÍos nos negam os

recursos O rnònopólio caprlaltsta dos meros de produçào. o seu confrole
cla nqueza da socièdade, nos escraviz tanto qtranto um revólva aponlado
para nossas oabeças. A separaçào entre o poltttco e o eoonôtnioo é um

irrrto burguès. A rerdadeua igualdade social e\lge o rguâl acesso aos

meios deprodução. Por esta raz-io, os anarquistas sãosociaüstas (embora

nem todos os sooialistas sejam araÌquistas).

Os anqrquisla; susÍenlam a hecessidade de um RevoÌrção lotal.
Não há um sequer dos idmigos contemporâneos - Capitalismo,
Patriaroado e o Estado - que possamos deixar útaoto, se tivennos oomo
objetivo construü um mwrdo ülre de opressão. Como o oâncer, essas
eshutwas rcapareoeÌão e destruirão a liberdade, se não forem enftortadas,
onde e quando se apresentarem, e destruídas oompleta e simútâneamslÍe.
Considerando que nosso objeúvo consiste na total destuição da ordem
existente, não podemos ter a pretensão de realizá-lo oom prátioas
reformistas dentro dessa otdem.

Os anítrquislas recwam a disÍinção entre fins e meíos. Libertagão e
revolução oonstituem nossas dtividades, não nossas finalidades. Por e,ssa

raáo, nunoa aloangaremos a liberdade ahavés de métodos autoritários,
nem destruiremos o Estado apoderando-nos de seu oontrole.

Os anqrquìsÍas não seguefi /i/eres. Ninguém pode liderar-nos,
tomando a respotrsabilidade sobre nossas própdas vidas. Somente â nôs
oabe a nossa libertagão. A única "liderança" que reoouheçemos é a do
exemplo.

Os anatquistat desejam um fuluro melhor Concobemos um futwo
lilre de opressão, oom as pessoas üvendo em oomunidade, no controle
de suas próprias vidas. Imaginamos uma sooiedade autogovemada,
através dos looais de trabalho e dos oonselhos comunitários, tomando
deoisões de forma demoorátioa, cooperando e organizando. Defendemos
uma sooiedade onde as deoisões "econômioas" sobre a produgão e

distribuigão, que nos afetam â todos, seÌão tomâdas demooratioamente,
ao irrvés de deixadas nas mãos de ms pouoos prMlegiados. Livres dos
destuidores imperaúvos do oâpitâlìsmo, setemos oapazes de üvet em
harmonia com o meìo ambiente; usar a teonologia em nosso favol, e não
em favor dos patrões; e esoapar da ameaça de nola guerra, derilada das
necessidades do Capital e do Estado de ampliar sua inÍÌuênoia. Nós
construiremos nosso próprio futuro.

Os qnqrquistas e,slão cctn,tencidos de que ;eu modelo sociaÌ
fncioza Nós aoumulamos força oom os exemplos dos revoluoionários
arÌaÌquistâs, sempÌe à frente dos movimentos progressistâs, âtravés da
história. ApÍendemos com A Guerra Ciül nÂ Espanl'Ìa, onde oamponeses
e trabalhadores apoderaram-se de grandes áteas de tera e organizaram-
se de aoordo oom os prinoipios anarquistas. Aprendemos oom ouhas
organúações anaÌquistas e oom nossa própria experiênoia, à medida
que proouramos realizar a teoda anarquista na prátioa de nossas vidas.

AnarquÌa pata o Novo Milênio!

Os recentes aoonteoimentos histórioos servem para sublinhar a

importânoia do pensamento anarquista no mundo oontemporâneo. O
oolapso da União Soüetioa e as transfomações oconidas no leste europeu
desaoreditaram defnitivamente o sooialismo autorilário. Os males do
oapitalismo, no eÍrtanto, permaneoem subsistindo- A aglessiva exeoução
das políticas de meroado "lirre" em nível mundial (a globalizagão da
economia), atavéó do Frmdo Monetário Intemaoional, do Banoo Mwrdial
e da Organização Mundial do Comércio, têm gerado não apenas um
aumento da disparidade entre o rioo hemisfério No e e os povos
deparperados do hemisfério Sul, mas também um proftmdo abismo enhe
ricos e pobres em oada um desses hemisférios. O que se exige olaÌamente,
portanto, é uma Ìevolugão que não pÍêtenda apenas substituir um grupo
de patrões por outIo. A acelerâção da orise ambiental enÊentada pelo
planeta e outro ìndioador da imprestabilidade das ahrais estÍuturas soçiais
para atender as reais neoessidades do povo. Uma sooiedade em que as

decisões politioas/eoonômioas são tomadas por politioos/patrões
indiferentes às oonseqüênoias de suas decisões jarnais úverá em
hannonia oom o rneio ambiente. Sornente atribuindo o poder de tomar
deoisões àqueles que üvern e trabâlham ent uma área aloançaremos
urna comrmidade auto.sustentável, de li\Ìes e iguais.

A escolha, porlanlq, esla enlre o de sempre - a {uerrI, a pobreza, a
injuslíça, a desÍruíção ambienlal - ou a Anarquia. ,Yosca escolhlt ë

a-inJos de 2 de dezell;.bro de I996
(tradugão lirte)



PRINCIHOS DO SII\DICALTSMO
REVOLUCIONARIO

Adctados pelo Congresso da Associação Intemacimal
dos Trúalhadores. Berlln/l922 (Resumo).

I- O Sindicalismo Revolucionário (SR), basemdo-se
na luta de classes, busca estabelecer a unidade e a
solidariedade de todos os trabalhadores manuais e
mtelectuais, dentÍo de orgamzações econômicas que 1úam
pela aboüção, tanto do sistema de salá,rios, como do Estado.
Nem o Estado, nem os partidos poítìcos são cpazes de
alcançar a orgmização econômica e a emancipação da classe
operária.

tr - O SR sustenta que os monopólios econômicos e
sociais devem ser substituídos por federações
autogestionadas, livres, de trabalhadores industriars e
agrícolas unidos em um sistema de assembléras
(federações).

III - A dupla tmefa do SR é contmuar com a luta drária
por uma melhoria lntelectual, social e econômica na atual
sociedade, e alcançar uma produção e distribuição
autogestionada e indepmdente, através da expropriação das
terras e dos meios de produção. No iugar do Estado e dos
partidos poüticos, a organização econômìca da classe
trabalhadora.

IV - O SR se baseia nos princípros de federahsmo,
livre-acordo e organização de barxo para cima, em
federações locais, regronais e intemacì.onais, umdas por
aspiraSes COMPARTIDAS e interesses comÌÌÍìs. DeÍìtro
do federalismo, cada unidade tem plena autonomia e
independência na suaprópria esfera, ao mesmo tempo que
mantêm todas as vaÌtag€ÍÌs da associação.

V - O SR reúaça o nacionalismo, a religião do Estado,
e todas as fionteras arbitrárias, recoúeceÍìdo uricamerìte
o autogovemo de comumdades naturais, qt.re tem seu próprio
estiÌo de üd4 enriquecidas constmtemente pelos bmeficios
da üvre associação com outras comurudades federadas.

VI - O SR, baseando-se na ação dreta, apóia todas as
iutas que não entrem em contraúção com seus princípios -
a abolição do monopólio econômico e da domrnação do
Estado. Os meios de ação direta são a greve, o boicote, a
sabotagem, e orÌfas formas de lutas desenvolüdas pelos
trabalhadores no curso de suás lutas, começando pela arma
mais efetìva da classe trabalhadora, a Greve Geral, prelúdio
da Revolução Social.

Texto exlraído do jomal CNT #213-214, nov.l96,
suplemento do XX Congresso da AIT. Traduzdo pelo
Coletrvo de Tradutores. Secretariado da AIT: Paseo Allusto
Paìacros. 2.28021. Madndt Espda.

NOTÍCIAS LIBERTÁRIAS
UIOPIA: Acabamos de receber oll" 4 b Íevtsla, Utopio, &rtú
pla Astociação Cuhural A ,tda (AIEú,ú} 253't., IIl3 Litu
Codex; Fortugal). O preço do exenplar é R$ 10,00 (ReóìãtH!)
Dispoma rambém dos números 2 e 3, pelo mesmopreÇo. para çrcm
levar os Íês nri'rneros, o preço çnomocional é cle R$ 25,00. Èiiôt
p4ra nossa caixa podal.
SAO PAULO: Realizarb entÍe os diâs l0 e l4ll2, na s8d. do
Sindicato dos Eletricitárioe de Campinas, o evenlo Cozvcrtqt
Lìberúnas, org;mi"ú plo grcp Expressão SocÌalìs.ta übqr&rí!
(ESL). Os rcmas foram "A Questão da Tena e o Co@eranrrna".
' O Socialismo Hoje'' e, no dia l4l12. a exibiçào b frlnn Tct't c
Lìbetdade, com a participação do companheiro Diego Gnrncz
Morenq antigo militânte da CNT e menbro do CCS/SP í# Elr
Santos, nos diâs 22, 23 e 24/11, foi organzado pela ANÀ c a ULtsS
o e\etto I 00oÁ Contracultura , Aús este evento, entÍe a d5 :,1 ç
29lll, ocorreu a Semanq rJo Cinema Libertqno, quatú íaran
eúbidos filmes como Sqcco e Vanzettí e Amor e Anarqúa.
RIO DE JANEIRO: Recebemos no CELIP, no dia 17/12, e.v|llrÌa
da companheira Nadia Mirânda, repÍesentantedo Exérctto Zoistt"*a
cle Libertação Nacional (EZ.,N), que expôs a lúâ do6 irxf,gEíar dÊ
Chiq)as contra o capitalismo e o extermínio. ,HÍ# Muiro âve É
cidade de Nova Friburgo , a Unìão Anarquist t Fribwgueme (U /\Í\,
que edita o informativo mensal A Tena Livw, jâ em seu qlrnto
número UAF; CP 96809; CEP 28610-970; Nova FrihrÍgoru). l,*f
Editado o númeÍo 8 do Jomql da Resistência, pol'compnheiroa/as
petroleiros/as de Macae. Constam neste númeÍo lêxto dê Pi€ÍÍe
Besnard sobre a autogestão na Revolução Espanhola, cmtra o vdo
obrigatóno e sobÍe a situaçâo dos peúoleiros. (JR CP I19542: CEP
2'1 9Ol-97 p, il'lacaé/RD.
PARANA: Integrantes do pÍojeto Anarquistqs Contra o Racismo
(ACR; CP 339s; CEP 80001-970; MariirgíPR), de Curitiba, e da
União Líbertarìa Mqríngaense (IJLM; CP 920; CEP l33Ol2-97O.,
Maringá/PR) realizararn protestos visando impedir um encontso
estadual de skinheads, que se realizaria no dra 12/12, enMarmgi.
Não esqueçamos que, em março de 96, cârecâs de Curitiba
assassinaram ojovern negro Carlos Adilson Siqueira g re€€nt€mente,
esfaquearam outro jovem, Cláudio MaÍcos.
BAHIÀ: Foi realizado nos üas 20,21 e 22112, na localidade de
Arembepe {Municipio de CaÍnaçari/BA ) o / Encontro Inter-Ìegional
clu Pcnsamento Anaryusta t#l# O \4ovimenb Libertàio de Pau
da Lima $vn-PL), jtrntamente com associa$o de moradores local e
o Grupo Negro Palmares de Novo, organrzatam a Semana da
Consciência Negra, entre l7 e 20111. O MLPL vem mantendo a
perildicidade de seu informativo Mancha Negra. Vale a pena
conferiÍ. ## Incitamos todos/as oías nossos leitores; as a prdestar
contrâ a violência policial na Bahia que, no dia 23110, atingiu
fatalmente os lovens anaÍco-punks Osmundo Moreira da SilvaFitho
i'Dinho') e Alexandre José Novaes Conceicào ('Morceeo" ). Enviem
fax citando o fato(mais detalhes no Zróerà.. # 611prãa?onissão
de Dreítos Humcuos da Assenbléia Legislativq (071-371 0883) el
ou mails pN-a o Minist(iio da Jurhça (\Ì,tebmas(er@mi.g,ov.bÍ).
EDUCAÇAO LIBERTARIA: Lançado o tlvrõ Educação
Liberlária - tdos de um seminário, com 208 p. Trala-se de uma
co-edição com o grupo MO\IMENTO - Centro de CultuÍa e
Autoformação, de Florianópolis/SC, gnrpo este llgado à UFSC.
Como o nome diz, o livro é a reunião das palesnas è conferências
dos mais diversos especialistas, num semrnário sobre educacão
libert'Íia realizado. em 1994, na Uruversidade Federal de Sairta
Catarina. heço: R$ 22,00. Pedidos para .Roásozr Achiqmé, editor
(CP 50083; CEP 20062-970, Rio de Janeiro/R).

ENDEREçOS LIBERTARIOS: LETMLIvRE. cp 5mes. cEp 20062-e7o Rro DE JANETRo iRJ - MUrRÃo. cp 126o4e. clp 242<'sm.
NITEROVRJ ' CCS/SP CP 2066. CEP O1060-970 SÃO PAULO/S'ANA Cp 78 CEp t1525-970. CUBATÃO/SP . GRAV|DA. Cp 33S6 CEp 82mí97l
cuRlTlBA/PR " MLPL. CP'146. CÊP 40@1€70 SALVADOR/BA ' APPL. CP 053. CEP 4000'1-970. SALVADORiBA ' CCUOSL. Cp 1206. CEp 66017-970.
BÊLÉN4,/PA . AçÃo colETtva. cP 23o. cEp 8585'1-970. Foz DÕ tcuAçu/pR ' uLBs. cp 2137 cEp i1c51-g7o. sANTos/sp 'aFtM. cp2744. cÊp wz-
97o. NATAL/RN * coB. cP 7597. cEP 01064-970. sÃo PAULo/SP' uNt-LtvRE. cP 036ô9. cEp 7m84s70. BRAsÍLtAiDF - colETtvo LTBERTÁRIo. cp
1OOO. CEP 78OOSS7O. cUIABÁ/rylI - LUMPEN. CP 38018. CEP 2245'1-970. RiO DE JANEIRO/RJ t CCUMG. CP'12S. CEP 3O161€70. BÊLO HORIZONTE/
MG'osuDF. cP (rj668. cEP 70084970. BRASÍLIA/DF * ULMA. cP 710. cEP 65001-970. sÃo LUis^tA., EsL. cp 4oB. cEp 1301o2€7o. cAMptNAS/sp
VAF. CP 968@, CEP 2861G970. NOVA FRIEURGO/RJ ' GLON. CP 1078. CEP 58001-970. JOÃO PESSOA/PB. ' ULM. CP 92O. CEP E7O1G97O. MARINGÁJPR
FAG. CP 5G6, CEP 90041.970. PORTO ALEGRSRS
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